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D. URSULA DE LIMA RIBEI- 
RO DE ANDRADA — Fallèceu 
li ontem, nesta capital, a exma. 
sra. d. Ursula de Lima Ribeiro 
de Andrada. Com o seu dcsappa- 
recimento, perde a nossa socie- 
dade uma de íuas personalld x- 
des do mais nobre relevo. A i 
extinçta, que era natural de Ca- 1 
ohooiro do Itapemirlm, perten- ! 
cia a uma das mais antigas fa- i 
milias da então província do Es- ' 
pirito^ Santo, sendo filha do co- 
ronel Joaquim Marcelino la Sil- 
va Lima e de d. Igrnacla Morei- 
ra da Silva Lima e neta dos ba- 
rões de Itapemirlm. 

Casou-se cm 1383, cm Victo- 
rla, com o dr. Martlm Francisco ] 
Ribeiro de Andrada. então pie- 1 

sidentc da província, c, termi- 
nado o seu governo, passou-se 
para S. Paulo, vivendo cm San- 
tos e nesta capital. Depois da ( 
morte de seu esposo, d. Ursuia 
se empenhou não só em lhe re- 
editar a obra, como em preparar 
para a impressão os seus tra- 
balhos inéditos, de «seriptor de 
primeira plana que foi. 

Como de seu patrimônio não 
houvesse herdeiro, adoyíou uma 
sobrinha, a senhorita. Tita de 
Lima, que lhe foi a mais affe- 
ctuosa c dedicada das ilhas. 

O sepultamento de d. Ursula 
de Andrada realisou r.e hontem, 
ãs 17 horas, sahlndo o ferotro 
da rua Itacolomy, 7, com gran- 
de acompanhamento para o Ce- 
mUcrio da Consolação. 
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FALLECIM 

D. IDAL1NA HUET BACEL- 
LAR BUENO DE ANDRADA — 
Falleceu hontem, no Rio do Ja- 
neiro, aos 73 annos de edade, a 
veneranda senhora d. Idalina 
Huet Bacellar Bueno dc Andra- 
da, esposa do dr. Antonio Manuel 
Bueno de Andrada, antigo depu- 
tado federal por São Paulo. 

A extineta, que era muito es- 
timada no seio da sociedade ca- 
rioca, dispunha de numeroso cir- 
culo de relações em São Paulo, 
deixa dois filhos, d. Julieta de 
Andrada Noronha, casada com o 
coptra-aimirante Carlos Frede- 
rico de Noronha, e o dr. Martim 
Francisco Bueno de Andrada, 
medico, casado com d. Flavlta 
Leão Velloso de Andrada. Era 
cunhada do dr. Martim Francis- 
co Filho, já fallecido, e que foi 
casado com d. Zelina de Andra- 
da, de d. Maria Flora de Andra- 
da Pereira de Queiroz, viuva do 
dr. José Augusto Pereira de 
Queiroz, de d. Gabrieila de An- 
drada Mesquita, que foi casada 
com o dr. Theophilo Dias Mes- 
quita e de d. Anna Margarida 
Silva Jardim, que foi casada com 
o dr. Antonio da Silva Jardim, 
qmbos já fallecidos. Deixa uma 
neta, a senhorita Martha Bueno 
de Andrada. 

O enterro reali^a-SÇ hoje, no 
Rio do Janeiro, sahlndo o feretro 
da rua Ministro Viveiros de Cas- 
tro n. 2i>. 

ABIGATT, DOS REIS MO- 

easadr 
e d. L 
com o 

O e 
hindo 
rua P 
o cem 

D. 
LEIT1 
ia ca 
Silvei 
Custo- 
Casa 

A < 
Manu 
profe: 
veira, 
lar di 
do pri 
marãi 

O e 
ás 1' 
da ru 
miter 

DO 
Falle 
«r. P 
trial 

O « 
lia e 
lia . 
guini 
engei 
phan 
no, d 
com 
Rose 
«r. J 
vagn 
do G; 

O i 
hoje, 
chuel 
da C 

Hl 
MO 
uests 
jovei 
íilho 
fe d 
praçi 

ud. quer cercar-se do 
passado. Sen- 
tir saudades de 
tudo. .fttc do 
que ha dc vir. 
E' paradoxal! 
E começa, esta 
alma tristonha, 
a desfiar um 
rosário dc rc- 
minisccncias. 
Porque a mais 
gostosa tristeza 
é aquella que é 
acordada peles 
saudades. Ap- 
pareccm retal- 
hos dc menini- 
ce e pedaços 
dc mocidade. 
Tudo c uma luz 
amortecida. 
Mas faz cho- 
rar. Saudades 
dc uma tai dc dc 
Junhoondecan- 
ta a caricia de 
uns olhos e 
canta a meigui- 
ce de dois sorri- 
sos. Olhos que 
falaram ao co- 
ração desta al- 
ma tristonha. 
Sorrisos que 
cochicharam á 
tristeza desta 

OK 
sente melhor 
a alma um n 

Descendentes dos Andradas 

< ÍL 

Antonio Carlos, de cinco annos, José Bonifácio, de quatro annos e Martim Fran- 
cisco de dois annos, segundos tataranetos do grande José Bomficio, Patnarcha da 
Independência do Brasil, tataranetos de Martim Francisco, bisne/osde ioseôoni/acío 
— o Moço, netos do José Bonifácio, commissano em Santos e dr- '0S 

Bonifácio Neto e da exema. sri. d. Rita Lemos de Andrada e Silva. 


